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			A Rosângela, por me permitir navegar livremente pela cartografia e confiar nas escolhas que fiz.

			À minha filha Diana, por me empurrar para outros mapas e formas de vida.

		

	
		
			Apresentação

			“Em suma, essas narrativas conferem a cada época o seu mundo, põem-na no mundo, sim, tal como uma mãe põe uma criança no mundo”

			Michel Serres (1994, p. 15).

			Colocar uma criança no mundo é uma experiência que nos atravessa de muitas maneiras. Escrever um livro pode ser vivido como algo parecido com isso. Para mim, parir esta narrativa que hoje coloco a disposição de tantas leituras e interpretações, me fez ter que lidar com as leituras e interpretações que eu mesma construí do mundo e de suas cartografias um tempo atrás. Assim, este livro, que tinha como principal intenção apresentar para um público mais amplo meus estudos de mestrado e doutorado acerca dos mapas e das tecnologias digitais, acabou se tornando também uma forma de mapeamento da trajetória das minhas reflexões e práticas no campo da cartografia escolar.

			Nas próximas páginas, então, os leitores e leitoras deste mapa escrito, vão poder conhecer alguns dos momentos mais importantes dos caminhos que trilhei na busca por compreender de que forma o espaço das redes e o universo das linguagens híbridas podem nos ajudar a criar outros modos de ver e mapear o mundo. Com isso, tenho a expectativa de que o trabalho que realizamos com os mapas nas salas de aula, principalmente das escolas e dos cursos de geografia universitários, possa ser também uma prática de descoberta e de criação de novas cartografias e percursos educativos.

			Um professor e pesquisador que admiro muito, Wenceslao M. de Oliveira Junior, propôs em um texto de 2012 que o “continente, cartografia escolar” fosse ampliado em suas margens para virar “arquipélago onde a cartografia se faz outra”. Através desta associação, ele quis mostrar que o caráter educativo dos mapas em sala de aula poderia ser deslocado de destinos e percursos já dados (por currículos, professores, acadêmicos, especialistas) para se tornar desvio, deriva, conexões múltiplas. Assim, em seu entendimento, tanto os mapas quanto as pessoas e os espaços que habitam, poderiam se fazer outros.

			Que os mapas, abordagens e pensamentos aqui impressos possibilitem a formação de novas ilhas nesta viagem sem rumo certo pela cartografia.

		

	
		
			Momento I

			Do meu encontro com um novo modo de mapear

			Quando iniciei o mestrado em 2007, no Programa de Pós-Graduação em Geografia da Unesp, em Rio Claro, sob orientação da Prof.ª Dr.ª Rosângela Doin de Almeida, meu projeto era bem diferente daquele que acabou se desenhando e resultando na dissertação A cartografia na era da cibercultura: mapeando outras geografias no ciberespaço. O nascimento dessa pesquisa se deu, principalmente, por um encantamento que tive com as possibilidades de mapeamento que na época se apresentavam com a internet.

			Devo dizer que, pelo que sou capaz de lembrar, os mapas e a cartografia, nunca me tocaram muito forte. Na escola, nas viagens, na universidade, nos trabalhos de campo, os mapas sempre estiveram ali, à minha frente, mas não me chamavam muito a atenção. Hoje, depois de um tempo e tomado um certo distanciamento, percebo que só passei a notá-los de verdade quando vi uma abertura para seus leitores se tornarem parte deles. Este foi o encantamento que emergiu do meu encontro com os mapas na web e que me levou, no mestrado, a investigar os contornos que a cartografia vinha tomando no ambiente do ciberespaço.

			Como um meio de comunicação inovador, capaz de transformar globalmente a maneira como produzimos, transmitimos e acessamos textos, imagens e sons, a internet criou condições para que novos modos de mapear surgissem, amplificando o potencial da cartografia para dizer do espaço. Desse modo, na medida em que a web foi se desenvolvendo, a partir de novas linguagens, programas e aplicativos, o mapeamento foi também ganhando novos autores, conteúdos, formas e funções.

			Um dos protagonistas deste processo de criação de novas possibilidades de mapeamento atende pelo nome de Google Maps (GM). A plataforma de mapeamento on-line foi lançada em 2005 por uma das maiores empresas de tecnologia de informação do mundo. Em 2007, quando iniciei a pesquisa de mestrado, o GM já havia se tornado um dos principais dispositivos de busca e visualização de mapas e imagens de satélite na internet e começou a oferecer também algumas ferramentas de mapeamento aos seus usuários.

			A partir de recursos simples como a adição de pontos, linhas, notas e imagens, pessoas com conhecimentos básicos em informática passaram a criar e publicar, de forma colaborativa ou individual, novas camadas de informação sobre os mapas e imagens disponibilizadas pelo GM, enquanto pessoas e grupos com um nível de conhecimento um pouco mais avançado na área, se apropriaram dos mecanismos de funcionamento da plataforma, integrando-a a outras páginas da web ou desenvolvendo propostas alternativas de mapeamento. Assim, pode-se dizer que o fenômeno Google Maps deu vazão a uma cartografia marcada pelos modos de interação e comunicação promovidos pela internet.

			Importa dizer também, que estes modos de interação e comunicação, baseados num sistema global de redes de computadores, não podem ser lidos apenas de forma técnica ou instrumental, pois as práticas que sustentam configuram novas formas de pensar, agir e criar na sociedade. Portanto, compreender a cartografia que se produz no ciberespaço depende de um esforço de compreensão desta própria cartografia como uma prática sociocultural. Foi este o caminho que busquei trilhar, neste primeiro momento da minha trajetória, como pesquisadora interessada no potencial das novas linguagens e tecnologias na produção de outras cartografias.

			Nesse contexto, os dois primeiros textos que selecionei para compor esta seção do livro foram escritos originalmente para a defesa da minha dissertação de mestrado e, o terceiro, para a defesa de doutorado. Agrupei-os aqui, pois entendo que são capazes de sintetizar os lugares de onde parti para compreender as práticas cartográficas realizadas na web como uma nova cultura de mapeamento.

			Assim, o capítulo Uma história sobre o olhar cartográfico na cultura ocidental moderna, busca contar como passamos a mapear o mundo como um espaço objetivo e verificável, tornando-se este o olhar predominante dos mapas que herdamos da modernidade. Já o capítulo Ciberespaço: um novo espaço-tempo para a prática cartográfica, discute como a internet transformou nossa relação com o espaço físico cartografado pela cultura ocidental moderna, nos oferecendo um ambiente para práticas sociais e culturais criadoras de novos sentidos. E, por fim, o capítulo Por uma leitura não linear da cartografia, aborda como podemos compreender a cartografia como um campo de práticas cartográficas múltiplas e em processo de construção contínua.

			A imagem que abre esta seção do livro apresenta um dos mapeamentos que mais me instigaram a mergulhar no mundo da cartografia online para tentar entender que novos mapas e geografias passaram a existir com o surgimento da internet.

			O mapeamento foi criado pelo coletivo argentino Wokitoki, como parte de um projeto de intervenção urbana chamado Post Urbano. O objetivo era cartografar histórias, vivências e acontecimentos que vinculavam as pessoas à cidade de Rosário, na Argentina, e, através de cartazes fixados nos locais onde ocorreram estas histórias, torná-las de conhecimento público. Como relatou Daniel Perosio, idealizador do projeto, numa entrevista que me concedeu em 2009, “el proyecto tenía que ver con bajarlo al barrio y ponerlo en contexto esa información que andaba por ahí, ponerla en su lugar y ver que pasaba”.

			Para tanto, o mapeamento foi construído a partir da plataforma Google Maps, de modo que qualquer pessoa que visitasse o site do projeto, poderia escolher uma localização no mapa e postar um relato. Assim, através de marcações realizadas nas imagens de satélite e mapas veiculados, temos acesso a narrativas que advêm de pessoas, lugares e tempos distintos, constituindo-se como um mapeamento aberto e inacabado.

			E por que este mapeamento mexeu tanto comigo? Principalmente porque além de me colocar em contato com um modo de mapear outro, que até então não conhecia, ele me fez pensar profundamente sobre como temos concebido o espaço na cartografia ocidental moderna e de que forma o surgimento de um meio de comunicação, como o ciberespaço, é capaz de desestabilizar uma noção de espaço e mapa tão rígida e fortemente enraizada em nossos pensamentos e imaginações geográficas.

		

	
		
		

	
		
			1. Uma história sobre o olhar cartográfico na cultura ocidental moderna

			Mapa e cultura são conceitos que se tocam profundamente quando o ato de mapear é compreendido como um processo social de construção de mundo. Nesse paradigma, elaborado pelo árduo trabalho dos historiadores críticos da cartografia, o mapa-múndi de Mercator não é a única imagem possível do planeta, mas apenas mais uma entre tantas já produzidas ao longo do tempo e do espaço e entre outras que ainda estão por vir. Sendo assim, os mapas podem ter várias cores e formas, e o que existe em comum entre eles, é que sempre são marcados por uma certa forma de ver o mundo.

			Um dos maiores teóricos desse campo de estudo tentou explicar essa relação profícua definindo o mapa como um texto. Ao aplicar tal conceito a uma forma de representação gráfica, Brian Harley (2005) quis mostrar que os mapas, assim como outras obras humanas, são produtos tanto do trabalho intelectual de determinados indivíduos, como da formação cultural e técnica das sociedades em que estão inseridos. Em sua concepção, é a partir dessa leitura da cartografia que “comenzamos a saber que los hechos cartográficos son solo hechos dentro de cierta perspective cultural. Empezamos a comprender que los mapas, al igual que el arte, lejos de ser una ‘ventana abierta al mundo’ no son más que ‘una forma humana particular […] de ver el mundo” (HARLEY, 2005, p. 188).

			Na Idade Média, por exemplo, a cartografia dava a ver um mundo onde o espaço habitado pelo ser humano refletia também um sentido religioso extremamente forte. Seguindo pressupostos bíblicos, os mapas medievais priorizavam uma visão cristã do mundo, deixando em segundo plano a preocupação com a extensão da superfície terrestre.

			Wertheim (2001, p. 24) descreve o modo de ver o mundo do medievo da seguinte forma:

			[…] era uma cosmologia genuinamente dualista, que consistia tanto de uma ordem física quanto de uma ordem metafísica. Um elemento decisivo dessa cosmologia era que as duas ordens se espelhavam uma à outra e, em ambas, a humanidade estava no centro.

			Tal cosmologia pode ser identificada nos famosos mapas T-O, ou de roda, os quais expressam a ordem metafísica na própria feição que o planeta adquire a partir da inscrição de uma letra na outra. O mundo representado como um disco dividido em três partes, pela forma da letra T, fazia alusão ao símbolo da cruz e a uma harmonia divina. Além disso, estas imagens cartográficas, em sua maioria, eram orientadas para leste, Jerusalém se localizava no centro do planeta, em proporções geométricas muito maiores que as reais, e o Paraíso situava-se no topo.

			Figura 2 – Esquema de um mapa T-O1
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			Para Dreyer-Eimbcke (1992), os mapas-múndi de Ebstorf (1236) e Hereford (1300) captam, como que por uma lente, a concepção de mundo da Idade Média. Enormes e imponentes, ambos trazem a figura de Jesus Cristo. No mapa de Hereford, Jesus aparece na parte superior externa do disco, encenando o julgamento final; no de Ebstorf, toda a Terra é representada por seu corpo, com os pés, mãos e cabeça ocupando as extremidades do círculo.

			Figura 3 – Recorte de um quadrante do Mapa-múndi de Ebstorf, criado por Gervásio de Tilbury em 12362
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			Outro aspecto notável da cartografia medieval, destacado por Katuta (2008), refere-se ao seu caráter narrativo. Segundo ela, alguns autores consideram que, em certa medida, os mapas-múndi medievais devem ser vistos como um conto ilustrado. Assim, em contrapartida aos mapas modernos, sistematicamente descritivos, os mapas T-O continham um enredo, contavam uma história em que o ser humano de algum modo se fazia presente. As várias folhas de pergaminho que compõem a obra do mosteiro de Ebstorf demonstram bem essa característica, pois, seu criador, Gervásio de Tilbury, tendo como fonte o texto bíblico, construiu uma narrativa cartográfica que começa na criação do universo, passa pelo surgimento dos animais, o pecado original, o nascimento dos primeiros seres humanos e termina com o dilúvio (RIBEIRO, 2004).

			Na cultura científica de mapeamento, esse espaço organizado por Deus não tem vez. O que é considerado passível de ser mapeado é a realidade e, para a ciência originada nos séculos XVI e XVII, o real é exclusivamente o espaço capaz de ser medido geometricamente. Assim, o mundo que escapa às tecnologias de visão e à lógica espacial cartesiana é concebido meramente como romance e imaginação.

			A cartografia contemporânea foi predominantemente delineada por essa perspectiva de mundo e de ciência. A ideia que grande parte da humanidade tem dos mapas hoje se apoia fortemente nestes pressupostos de realidade objetiva e espaço calculável desenvolvidos na Idade Moderna. Como apropriadamente colocou Wertheim (2001, p. 53): “simplesmente não somos capazes de conceber um lugar como ‘real’ a menos que tenha uma localização matematicamente precisa no espaço físico”. Do mesmo modo, só conseguimos conceber como mapa uma imagem que demonstre essa localização exata.

			Historicamente, a atenção dos cartógrafos esteve voltada à precisão com que são capazes de produzir cartas e mapas. Na busca por produtos cada vez mais fiéis à “realidade” e úteis às demandas sociais de cada época, eles tiveram que aprender a lidar com a forma da Terra, para prover os navegadores com direções e distâncias sempre mais confiáveis, e desenvolver técnicas de levantamento topográfico acuradas para delimitar fronteiras nacionais e limites das propriedades. Mais tarde ainda, as I e II Guerras Mundiais serviram como ímpeto para o desenvolvimento da aerofotogrametria, que foi capaz de proporcionar o reconhecimento detalhado do território inimigo.

			Com o avanço técnico-científico-informacional, a partir da segunda metade do século XX, o mapeamento se estendeu para diversos domínios da vida. A capacidade de alta resolução dos sensores remotos, o acesso distribuído dos Sistemas de Posicionamento Global (GPS) e os potentes recursos dos Sistemas de Informação Geográfica (SIG ou GIS), permitiram que análises espaciais complexas fossem realizadas e muitas de nossas ações passassem a ser mapeadas e controladas..

			Para John Pickles (2004), se queremos compreender o que significa mapear, e o que tomamos como mapa nos dias de hoje, precisamos investigar diversos aspectos que confluem na imagem do mapa e no ato de produzi-la. Isso inclui, segundo o autor, estudar assuntos mais amplos, como o mundo em que vivemos e mapeamos, os sistemas de crenças e práticas que dão origem ao projeto de mapeamento e, também mais específicos, como as regras que governam o processo de tradução e transposição da realidade espacial e os objetivos do cartógrafo ao mapear. Um dos aspectos destacados por ele como traço definidor da cartografia que herdamos é a importância dada à visão no pensamento ocidental.

			No seu entender, a prioridade atribuída a esse sentido como forma privilegiada de abarcar a realidade, acabou por conceber o mundo como um fenômeno espacial físico, valorizando, assim, modos de representação marcados por abstrações matemáticas e práticas tecnocientíficas. Em suas palavras, o olhar cartográfico da modernidade, então…

			[…] assume o que Adorno chamou de uma metafísica do ‘olho mágico’, uma epistemologia do observador, e um compromisso Cartesiano com a visão como a fonte privilegiada da informação “direta” sobre o mundo. Ele [o olhar cartográfico] pressupõe o que Martin Heidegger chamou de ‘espaço mundo’, um coletor paramétrico em que a natureza e a sociedade podem ser tematizadas em termos de suas relações espaciais. Ele tem priorizado formas matemáticas de abstração sobre outras formas de abstração nesse processo de tematização. Ele chegou a ver a si mesmo como uma prática técnico-científica de representar (espelhar) a natureza3 (PICKLES, 2004, p. 80, tradução da autora)1.

			Este olhar cartográfico tão comprometido com uma prática representacional do mundo tem origem no século XIV, quando, segundo Wertheim (2001), os novos mestres da arte se puseram a pintar o que viam em detrimento do que sabiam. Essa transição, que culminou no surgimento da pintura naturalista e realista, pressupunha o deslocamento do órgão da visão do pintor. Assim, como coloca o autor, ao invés de, guiados pela Bíblia, olharem para dentro, para o interior da alma, como estavam acostumados a fazer na Idade Média, os pintores passaram a olhar para fora, para o mundo exterior, o qual, “seria cada vez mais compreendido como o âmbito do ‘espaço físico’” (WERTHEIM, 2001, p. 65).

			O que movia os artistas dessa época era a vontade de retratar com verossimilhança os fenômenos físicos do mundo. Assim, tentavam colocar na tela, corpos e cenários concretos na ordem visual (vista pelo olho). Para transmitir essa aparência em suas obras, os pintores recorriam à ilusão de profundidade e, intuitivamente, pintavam alguns elementos com aspecto tridimensional.

			Roger Bacon foi um dos primeiros que viu nessa tendência uma oportunidade para a religião. Ele entendeu que aplicando o estilo realista na pintura de temas cristãos, as narrativas bíblicas seriam mais facilmente interpretadas como realidade e, consequentemente, seria um poderoso instrumento para converter incrédulos. Diante desse encantamento, o monge franciscano, que também era grande defensor do pensamento científico, propôs em um dos seus tratados o que considerava ser a chave para essa simulação visual do real. Segundo ele, a geometria era o segredo para dar vida às imagens (WERTHEIM, 2001).

			Wertheim diz, no entanto, que a figuração geométrica posta em prática uma década depois do escrito de Bacon ainda não conseguia produzir imagens tão convincentes, pois apenas os objetos materiais pareciam ser dotados de profundidade. O espaço que havia entre esses corpos não era concebido claramente como uma entidade tridimensional. Assim, as pinturas representavam elementos que, vistos separadamente, pareciam reais, mas quando vistos em conjunto, não transmitiam a ideia de unidade. Eram imagens que não tinham integridade espacial e, por isso, a ilusão de realidade física era incompleta, como mostra a imagem a seguir.

			Figura 4 – Afresco “Exorcismo dos Demônios em Arezzo”, pintado por Giotto entre 1297 e 1299, na Basílica de São Francisco de Assis, Itália4
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			Essa impressão de espaço desarticulado foi sendo superada gradativamente pelos artistas, até que no século do Renascimento (XV) ela se dá por completo através da codificação das regras da perspectiva linear. Tal codificação significou a formalização da noção de figuração geométrica, oferecendo aos pintores “uma receita concreta para a representação de todos os objetos no mesmo espaço tridimensional” (WERTHEIM, 2001, p. 71). Seguindo os parâmetros da perspectiva, os pintores passaram a representar todos os objetos do mesmo ponto de vista, na mesma escala e, principalmente, num espaço contínuo. Desse modo, enfim, a arte conseguiu criar a ilusão da nova realidade que, nas palavras da autora, agora sim poderia ser concebida como a moderna visão científica do espaço.

			Muito antes do surgimento da ciência moderna, os pintores desempenharam um papel decisivo no estabelecimento dessa visão essencialmente geométrica do espaço. Como Edgerton sugeriu, a “figuração geométrica” reeducou a mente ocidental para ver o espaço de uma nova maneira (WERTHEIM, 2001, p. 71).

			Nesse contexto, a perspectiva linear formal foi a maneira que os artistas da época encontraram para reproduzir precisamente o que o olho vê. A técnica consistia na projeção matemática do mundo tridimensional sobre uma superfície plana bidimensional. Para isso, foram inventadas algumas tecnologias visuais que se colocavam entre a cena a ser pintada e o pintor. Esses aparatos, formados normalmente por uma ocular e uma tela retangular de vidro, ou quadriculada, permitiam ao artista imobilizar seu olhar, determinando o centro de projeção a partir do qual ele iria traçar todas as linhas do desenho. Desse modo, ele olhava a cena como que por uma janela aberta e a desenhava de um único ponto de vista.

			Figura 5 – Xilogravura de Albrecht Dürer, entre 1512 e 1525, demonstrando a técnica de pintura da perspectiva linear5

			[image: ]

			Com o descobrimento desse rigoroso método que era capaz de espelhar fielmente o mundo físico, os pintores buscaram imprimir, cada vez mais, essa realidade em suas telas e afrescos, afastando-se do simbolismo espiritual para se voltar fortemente ao espaço do corpo. Segundo Wertheim (2001, p. 81), “do século XV ao XIX, o corpo reinaria supremo na arte ocidental, refletindo o Zeitgeist profundamente fisicalista que foi característica definidora da era pós-medieval”. Mesmo nas obras que tratavam do mundo divino, a referência dos artistas era a realidade física. Assim, os personagens e o próprio cenário que figurava em tais representações religiosas eram dotados de atributos espaciais baseados em estudos detalhados das dimensões geométricas dos corpos e dos ambientes.

			Porém, algo mais importante que a valorização do olho na construção de imagens em perspectiva foi a valorização do olho na recepção dessas imagens. Nas palavras de Wertheim (2001, p. 82): “a perspectiva nos dá imagens especificamente para o olho”. Como suas regras exigem que o artista pinte a cena a partir de um ponto de vista único, o lugar de onde o espectador deve olhar a obra também acaba sendo determinado. Nesse sentido, as pinturas e desenhos que seguem o princípio da perspectiva linear codificam a posição do corpo do receptor, vinculando, assim, o espaço representado na imagem com o espaço físico ocupado pelo observador.

			Diante dessa forte ligação entre o espaço da imagem e o espaço do espectador, os artistas do Renascimento começaram a produzir efeitos ilusionistas que realmente transportavam o público para um outro mundo. Condicionando a posição do observador, a pintura do teto da Igreja de Santo Inácio em Roma, por exemplo, parece dar continuidade à sua própria construção arquitetônica. Assim, localizando-se na marca indicada no piso da Igreja, ao olhar para cima, tem-se a impressão de que as paredes se abrem para uma paisagem celeste repleta de anjos. Aos nossos olhos, então, o espaço virtual da imagem se funde ao espaço físico do templo.

			Figura 6 – Afresco “A Glorificação de Santo Inácio”, pintado entre 1688 e 1694 por Andrea Pozzo, no teto da Igreja Santo Inácio de Loyola, Itália6

			[image: ]

			Nesse contexto, brincar com a localização do corpo do observador se tornou uma prática dos pintores renascentistas. Inicialmente, eles situavam seu ponto de vista no centro da cena a ser pintada, fazendo com que o público se colocasse bem à frente da imagem. Mais tarde, pontos de vista mais inusitados foram sendo incorporados, exigindo do espectador, também, outras posições para apreciar a obra.

			Para receber imagens de perspectivas mais complexas, o olho físico não bastava mais. O espectador tinha que praticar um modo de olhar que lhe desse condições para viajar por esses diferentes pontos de vista sem se deslocar fisicamente no espaço. Segundo Kubovy (1993 apud WERTHEIM, 2001), a mente humana tinha aptidão para realizar tal tarefa, pois, mesmo quando não estamos posicionados diante do centro de projeção da imagem, nosso cérebro se ajusta automaticamente a esse ponto e, então, conseguimos ver da perspectiva adotada. Wertheim (2001, p. 87) explica que “é como se a mente tivesse um ‘olho virtual’ capaz de vagar pelo espaço independentemente do olho físico”.

			Para Kubovy, os artistas da época tinham noção do exercício desse jogo mental e, por isso, mais do que surpreender o espectador tecnicamente, eles estavam tentando lhe proporcionar uma experiência psicológica de distanciamento do corpo. Desse modo, a perspectiva linear, que no estágio anterior serviu para corporificar o ponto de vista, passou a ser usada agora para libertar o olho humano de sua condição física. O resultado foi a criação de um olho virtual que permitiu a formulação de uma nova imagem científica do mundo.

			Seguindo o modelo dos pintores renascentistas, Galileu dissociou seu olho de cientista de seu corpo e mandou esse olho virtual perambular livremente no espaço à sua volta. Ao longo do século seguinte esse olho/mente desencarnado iria se tornar o árbitro do real. De agora em diante, a missão do físico seria ir em busca, com seu olho virtual, dos fenômenos ‘essenciais’ – isto é, matematicamente redutíveis – no mundo à sua volta (WERTHEIM, 2001, p. 88).

			Diante dessa nova experiência perceptiva, a ideia da existência do espaço como algo absoluto, uma coisa em si, se tornou cada vez mais real e tangível ao pensamento ocidental moderno. Galileu foi o primeiro a conceber a realidade como um mundo de corpos que se movem num espaço vazio. Mais tarde, Descartes iria estender esse conceito ao infinito e propor sua compreensão a partir da matemática, construindo, assim, uma imagem mecanicista do mundo que deixaria marcas profundas na cultura ocidental, de modo geral, e na cartografia, de modo mais específico. Como afirma Harley (2005, p. 190, tradução da autora):
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